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ÃO a boa notícia foi 
comEmorada PElos 

mEtalúrgicos do abc. a 
Prorrogação QuE EstabElEcE 

VolumE dE ExPortação E 
imPortação Para o comércio 

dE VEículos EntrE os dois 
PaísEs Vai até 2019. 

Os trabalhadores na Dura 
Automotive, em Rio Gran-
de da Serra, aprovaram em 
assembleia realizada na por-
taria da fábrica na manhã da 
última quinta-feira, dia 5, a 
proposta do acordo de banco 
de horas negociada pelo Sin-
dicato (foto). “Os trabalhado-
res compreenderam a neces-
sidade de estabelecer um teto 
de 120 horas que não poderá 
ser ultrapassado”, afirmou 
o coordenador na Regional 
Ribeirão Pires e Rio Grande 
da Serra, Marcos Paulo Lou-
renço, o Marquinhos.

Segundo o dirigente, o modo 
de pagamento será definido 
de acordo com o estabelecido 
na Convenção Coletiva do 
Grupo 3.

 “Devido as condições da 
produção e do mercado, a 
empresa nos chamou para con-
versar e estabelecer um limite 
de banco de horas”, prosseguiu.

“A companheirada enten-

Santos pretende vender Thiago 
Ribeiro para diminuir folha 
salarial. Saída do jogador inde-
pende da chegada de um novo 
treinador.

Inconformado por não poder 
encarar o Corinthians, Pato 
criticou cláusula que o impede 
de jogar clássico e vê prejuízo 
em oportunidades na Seleção.

Guerrero, Sheik, Danilo e Ja-
dson negociam renovação de 
contrato, mas Corinthians já 
monitora possíveis substitutos 
no futebol sul-americano.

Com futuro indefinido, Val-
divia (foto) espera Palmeiras 
negociar renovação. O pai que 
é empresário do atleta, Luís 
Valdivia, ainda não se reuniu 
com a diretoria.

A CBF manteve o sistema 
de classificação para a Copa 
Sul-Americana. O critério 
beneficia clubes de elite elimi-
nados precocemente na Copa 
do Brasil.

PAuLIStãO – SéRIe A

Hoje – 22h
Corinthians X São Bernardo

Arena Corinthians 

Santos X Palmeiras
Vila Belmiro 

Globo e Band

Tribuna Esportiva

fOtOs: DIVULGAÇÃO aProVada ProPosta dE banco 
dE horas na dura automotiVE 

ADOnIs GUerrA

deu esta necessidade do banco 
de horas”, explicou o dirigente. 

Marquinhos também lem-
brou que na autopeças não 
existia um limite de banco de 
horas, o que gerava muitos 
problemas e erros e ressaltou 

que a nova proposta permitirá 
evitá-los. 

“Antes o trabalhador comuni-
cava no dia que estava de banco 
de horas, mas agora tem que 
ser avisado com antecedência 

para a empresa, tanto para pa-
gar como para ficar em casa”, 
contou.

“Os metalúrgicos na Dura  
Automotive estão de parabéns 
pela disposição de luta e unida-
de”, concluiu Marquinhos. 

Para Roseli F. Mendonça 
Bovi, esposa do companheiro 
Dalmir Bovi, trabalhador na 
ferramentaria na Volks, Ala 8. 
Hemocentro São Lucas. Aveni-
da dos Andradas, 444, Centro, 
Santo André. Fone 3660-5994. 
De segunda a sexta, das 8h às 
16h; e sábados, das 8h às 12h.

Doe sangue

Educafro no Enem

O curso preparatório para 
o enem da educafro man-
tém inscrições abertas nos 
próximos dois sábados, dias 
14 e 21 de março. O horário 
de atendimento é das 9h às 
16h. Informações pelos fones/
WhatsApps 97220-0035, com 
Andrea; e 98258-0333, com 
Roberto.

Agenda

comissão dE mobiliZação hoJE na sEdE, Às 18h

PArA orgAnizAção Do 
DiA nACionAL

DE LUTA
 EM DEFESA:

• do PRoGRAMA dE PRoTEÇÃo Ao EMPREGo
• dA RENoVAÇÃo dA FRoTA dE cAMiNhõEs
• dA AMPLiAÇÃo do cRÉdiTo
• dos diREiTos dA cLAssE TRAbALhAdoRA
• dA PETRobRAs
• dA dEMocRAciA
• dA REFoRMA PoLíTicA

GOLPE
NUNCA MAIS!
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rEnoVado acordo dE cotas 
EntrE brasil E méxico

Mudanças na empresa

Confira seus direitos

Quando acontece mudan-
ça na propriedade da empresa 
ou do estabelecimento ou 
ainda sua transferência para 
outra empresa ou grupo so-
cietário, ocorre o que chama-
mos de sucessão trabalhista.

A regra geral é que qual-
quer alteração na estrutura 
jurídica da empresa não afe-
tará os direitos adquiridos 
por seus trabalhadores. Nor-
malmente são os sucessores 
(novos proprietários) que 

assumem todas as obrigações 
trabalhistas contraídas pela 
antiga empresa. 

Mas, se ao alienante (ven-
dedor do estabelecimento) 
não restarem bens suficientes 
para pagar suas dívidas, a efi-
cácia da alienação depende do 
pagamento de todos os cre-
dores, ou do consentimento 
destes, de modo expresso ou 
não, em trinta dias a partir de 
sua notificação.

O adquirente do estabele-

cimento responde pelo paga-
mento dos débitos anteriores 
à transferência, continuando 
o devedor anterior solidaria-
mente obrigado pelo prazo de 
um ano.

Ou seja, são regras bastan-
te rigorosas que visam prote-
ger os interesses dos credores 
(entre eles os trabalhadores). 
Nossa orientação é para os 
trabalhadores ficarem atentos 
a tais movimentações. Qual-
quer dúvida, nos procurem. 

Comente este artigo. Escreva para juridico@smabc.org.br | Departamento Jurídico
Hoje excepcionalmente, publicamos esta coluna na página 4



Produção agrícola

IBGE prevê produção agrícola 
de 199,6 milhões de toneladas, 
crescimento de 3,5% em relação 
ao ano passado.

Prouni

Candidatos da lista de espera do 
programa devem entregar até 
hoje documentos que compro-
vem as informações prestadas 
no ato da inscrição.

a lista d’água

Sabesp divulgou os nomes das 
524 empresas com contratos de 
até 75% na tarifa para consumo 
acima de 500 mil litros mensais.

Mais Médicos 2015
Profissionais brasileiros ocupam 
92% das 4.146 vagas do progra-
ma ofertadas em 1.294 municí-
pios brasileiros.

chegou a vez – 1
Começou a oferta da vacina con-
tra HPV, que previne o câncer do 
colo do útero, para meninas de 9 
a 11 anos. Meta é vacinar 80% 
do público-alvo.

chegou a vez – 2
A Anvisa também aprovou me-
dida que indica a vacina contra 
o HPV para mulheres de até 45 
anos. Antes a idade era de até 
26 anos.

www.smabc.org.br 3Tribuna Metalúrgica – Quarta-feira, 11 de março de 2015www.smabc.org.br2 Tribuna Metalúrgica – Quarta-feira, 11 de março de 2015

fOtOs: DIVULGAÇÃO

notas e recados

ADOnIs GUerrA

Os Metalúrgicos do ABC 
confirmaram a participação 
no ato promovido pela Cut 
e demais centrais nesta sexta, 
dia 13, pelo Dia Nacional de 
Luta em todo o País. 

Até o momento, 23 estados 
confirmaram os locais de ma-
nifestação em suas capitais. 
(Veja quadro nesta página)

O Sindicato realiza hoje na 
Sede, às 18h, a reunião da Co-
missão de Mobilização para 
organizar o movimento na 
base pelos direitos da classe 
trabalhadora, da Petrobras, 
da democracia, da Reforma 
Política, da Renovação da Frota 
de Caminhões, do Programa 
de Proteção ao emprego, da 
Ampliação ao Crédito e da 
Correção da tabela do Imposto 
de Renda. 

Para o presidente da Cut, 
Vagner Freitas, a mobilização 
não é nem pró, nem contra o 
governo. “Fazer manifestações 
para conquistar ou manter di-
reitos, por mais e melhores em-

mEtalúrgicos do abc organiZam 
hoJE luta Para ato no dia 13 dE março

Nos próximos dias, os trabalhadores 
de duas fábricas na base elegem seus re-
presentantes de CIPA. Na Arteb, em São 
Bernardo, a eleição acontece amanhã e 
sexta, dia 13. Vote em Maria José Calixta, 
a Maria, nº 2, da Pré-Montagem; Manoel 
Gomes da Silva, o Mané, nº 4, da Lan-
terna; Douglas Felipe Cardoso Riotto, o 
Alemão, nº 9, do Lentes; Mara Figueiredo 

da Silva, a Mara Maravilha, nº 10, do Pe-
quenos Componentes; Vergílio da Silva, 
o Conterrâneo, nº 12, da Pré-Montagem; 
Maciel Luís Olegário, o Velho do Rio, nº 
14, da Kanbam; Marcélio Andrade Reis, 
o Mineirinho, nº 15, da Pré-Montagem; 
Luiz Carlos Leite, o Paliativo, nº 17, da 
Pré-Montagem; e Paulo da Silva, o Pau-
linho, nº 18, da Pré-Montagem.

Já na Mardel, em Ribeirão Pires, a 
eleição acontece dia 17 de março. Vote 
em Cal, o tufão, da Solda, nº 1; Ander-
son, o Coração, da expedição, nº 2; e 
Cleiton, o Preto, da Solda, nº 9. todos 
são apoiados pelo Sindicato e bem pre-
parados e comprometidos para defender 
as condições de saúde e segurança dos 
companheiros.

Maceio (AL)
9h – Na Praça Sinimbu 
Manaus (AM)
15h, em Manaus – Na Praça da Polícia
Macapá (AP)
8h – Na Praça da Bandeira; às 10h – Ca-
minhada até a Praça do Forte
Salvador (BA) 
7h – em frente ao prédio da Petrobras; às 
15h – Ato em Largo Campo Grande
Fortaleza (CE)
 8h – Na Praça da Imprensa e caminhada 
até a Assembleia Legislativa
Brasília (DF) 
17h – Na Rodoviária
Vitória (ES)
 16h30 – em frente a universidade Federal 
do espírito Santo, a uFeS
goiânia (go) 
10h – No Coreto da Praça Cívica

São Luís (MA) 
7h – Na Praça Deodoro; às 15h – Na Praça 
João Lisboa
Belo Horizonte (Mg) 
16h – Na Praça Afonso Arinos
Campo grande (MS) 
9h – Na Praça do Rádio
Belém (PA) 
15h – Na Praça da República
João Pessoa (PB)
15h – em frente ao Cassino da Lagoa
recife (PE)
7h – No Parque 13 de Maio
Teresina (Pi)
15h – Na Praça da Liberdade
Curitiba (PA)
17h – Na Praça Santos Andrade
rio de Janeiro (rJ)
15h – Na Cinelândia

natal (rn) 
16h – em frente a Catedral
Porto Alegre/Canoas (rS)
em 12 de março
7h, em Canoas – Na Refinaria Alberto 
Pasqualini; 9h, em Porto Alegre – em 
frente ao IPe-RS. Após atividade, concen-
tração no Largo Glênio Peres, no centro da 
capital; às 12h, caminhada rumo à Praça 
da Matriz
Florianópolis (SC) 
14h – em frente a Catedral
Aracaju (SE) 
9h – Praça Carmerino
São Paulo (SP)
16h – Na Av. Paulista, 901 (em frente à 
Petrobras) e caminhada até a Praça da 
República
Palmas (To)
15h30 – No Posto do trevo 2

ADOnIs GUerrA

fOnte: MInIstérIO DO DesenVOLVIMentO, 
InDústrIA e COMérCIO exterIOr / MDIC

O  presidente do Sin-
dicato, Rafael Mar-
ques (foto), come-

morou a renovação do acordo 
de cotas de importação e 
exportação de veículos entre 
o Brasil e o México até 2019, 
assinada nesta segunda-feira, 
dia 9. (Saiba mais no quadro)

“O risco para os traba-
lhadores brasileiros seria 
enorme, já que o acordo em 
vigência previa o livre co-
mércio a partir do próximo 
dia 18”, explicou o presidente.

Segundo ele, se as cotas 
não fossem renovadas, uma 
enxurrada de veículos e peças 
mexicanas desembarcariam 
no Brasil, sem que as em-
presas brasileiras pudessem 
competir.

“O México tem uma legisla-
ção própria com condições 
especiais para produzir car-
ros apenas para exportação”, 
contou.

“Com isso, essas empresas 
chamadas maquiladoras con-
seguem baratear seu custo e 
têm vantagens fiscais nunca 
antes vistas em qualquer 
lugar do próprio país”, com-
pletou Rafael. 

Para ele, isso criou uma 
desvantagem enorme para 
qualquer país da América La-
tina e até mesmo da América 
do Norte.

“O México é a China das 
Américas, na relação de com-
petitividade com outros paí-
ses”, avaliou o presidente. 

Rafael ressaltou que sem 

sindicato comEmora acordo com o méxico 
Para PrEsErVar EmPrEgos no brasil 

as cotas restabelecidas pelo novo 
acordo e com a possibilidade de livre 
comércio entre os países, milhares de 
empregos estariam em risco no Brasil. 

“é a mesma coisa de dizer que a 
Volkswagen, por exemplo, ao invés de 
fabricar carros no Brasil, poderia am-
pliar sua capacidade de produção no 
México e exportar para cá, sem custo 
nenhum, sem imposto nenhum”, 
alertou.

“Para defender os empregos dos 
trabalhadores brasileiros, o Sindicato 
participou ativamente desse movi-
mento para que o acordo com cotas 
fosse renovado”, disse o presidente.

“Sempre defendemos a manuten-
ção das cotas, do acordo de 2012 e 
conseguimos baixar para os níveis 
que estavam estabelecidos em 2013, 
de uS$ 1,56 bilhão, o que é uma van-
tagem para nós”, concluiu.

mar.14
a mar.15

1,640 1,560 1,606 1,655
1,705

mar.15
a mar.16

mar.16
a mar.17

mar.17
a mar.18

mar.18
a mar.19

carros importados do méxico mais vendidos em 2014
nissan VErsa
nissan sEntra

chEVrolEt trackEr
ford fusion

Vw JEtta
nEw fiEsta sEdan

brasil – méxico

2010

início do regime 
de cotas no acordo 
brasil-méxico

1.260

2.582

339
228

1.686

613

2012 2014

Quanto cada país pode importar do outro
sem pagar imposto, em us$ bilhão

Acordo no setor automotivo é renovado por quatro anos

Ed. 3662 – 3/fev/2015

Ed. 3671 – 20/fev/2015

Ed. 3679 – 6/mar/2015

Eleição de CiPA na Arteb e Mardel

pregos, por aumentos reais de 
salários, por saúde e educação 
de qualidade  é uma tradição 
da Cut e de todo movimento 
sindical brasileiro”, declarou.

“Foi assim que conquista-
mos a política de valorização do 
salário mínimo, a redemocrati-
zação do Brasil, aposentadoria 
para trabalhadores rurais, valo-
rização da agricultura familiar 

e tantos outros benefícios para 
a classe trabalhadora”, prosse-
guiu o dirigente.

A intenção da mobilização no 
dia 13 é fazer frente aos ata-
ques especulativos e políticos 
que recaem sobre a Petrobras; 
reiterar a necessidade de alte-
rar as MPs 664 e 665, que res-
tringem direitos trabalhistas 

como seguro-desemprego e 
auxílio-doença já em vigor; e 
para defender a democracia.

“Vamos às ruas no dia 13 
para deixar claro que a pau-
ta que venceu as eleições é a 
que tem de ser implementada. 
Quem quiser uma pauta con-
servadora, que espere 2018 e 
tente vencer as eleições,” con-
cluiu Vagner. 

MoBiLizAçÕES PELo PAÍS no DiA nACionAL DE LUTA

O acordo entre o Brasil e México 
também estabelece a adoção, pela 
primeira vez, de regras de origem de 
valor agregado para todo o universo 
das autopeças. 

Isso irá favorecer uma maior 
integração produtiva e intercâmbio 
entre os dois países, e um conse-
quente aumento das vendas externas 
brasileiras do setor.

“essa também era uma preocu-
pação do Sindicato, porque as peças 
mexicanas serão rastreadas e isso 
impede que o veículo seja montado 
no México com peças produzidas 
na China”, afirmou o presidente dos 
Metalúrgicos do ABC.

autoPEças Estão 
incluídas no acordo

Ato da Cut na Av. Paulista em 2 de outubro de 2014

importações (us$ milhão)
Exportações (us$ milhão)


